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.. Did~~portagein L~cal ~conta â com. a m~çãó do jornalis- - publicidade, que. ·eride :mag ns do 

O êsé.iítor p0rtuguês J<>Sé Cardoso- -ta Ma co 9fria r:ettL ... ,. . · . ., - --· . país. Ou um poeta preocupadp o 
Pire5. -que _ está . rio ._Brasil parà O próprio Cardoso Pires declárou tempo t o com a iàeptidarie ~cio-

Ãl 
" "d B · ·il· ·: - . nal. O ºivro é wn vero.aa·e1·ro ,_mos-

·1ariçar seu últµi:ló liv_i'~ " ~xandra ue cons1 era o . ras como uma 
-Alpha":- par:Ç.çipa hoJe; às 19h30, de .parte da _ identidaâé portuguesa', - truário.h~~no do porn·portugués. 
um degaté.no'~ugitório da-F9lha_ (al.. a~ar dos brasileiros terem uma E~ âeze~bro, ança em Portugal 
B~ão .de-Limeira, 425; .. 9º ' anclàr) ., visão um ·pouco folclórica .de seu se_u ·_novo livro, ··A República dos 

-Seus livros"- oéupani (requentemente país,- "É muito iffiI>Qttante·para üm Corv95'.', uma série de n· _tór'.as de 
as liStas dos inais vendidós· em seu· escritor j>oi;:tuguês . ser publicad0< no a.í:úmái.S que e1e caracteriza ~orno 
país. 0s·CriticóS.o con5iderám como Brasil, p<)rque -é umáoutra parte da · metáforas_ do seu país hoje. o ·.· 
wn'.dos melhores -esérifot es Qà afoàl '·no5sa língl)a';,cexplica. Dois de seus ~~to_r não ·adianta deta'~es. :pois · 
cena -literária de Portugal. Em romances já''fol'arti'publicadós aqui, · nao .gqsta de falar sobre trabalhos -
:"Alexandra :Aiphil:', gue já vendeu "O Délfün''- e~ "A Balada da Praia que ainda nãp estão prontos . "Agora 

, mais de 60 ri1il exemplàres de5â_e 0 dos Cães'' . Este últinio vendeu mais tem um livro que estou a fazer sobre 
· lançamento_, em: Lisboa, no final do de 130.mil exemplares ·em ·Portugal, mim, chama-se 'Cardoso Pires oor 
ano passado, ·eardoso Pires afirma _e ~ua adaptaçã~ . ciD~matogrâfica Cardoso Pires' , feito a partir de u.~a · 
,colocar em qu~tão .'. 'a ~dentidadé do ~~n~Jii~_:Ona· bé_, m um· grande_ sucesso entrevista muito grande onde eu 
português, e como • ele s~pera os . _ - ponho estas coisas todas" , dec,arou . . 
mitosdeidentidáde". - ._. • .· _· . Aos.s:i"anos, 14 livros publicados, Depais de·São Paulo, ele ainda visita 

Sua p~~ença_!JO Br.asil -:-<>ndeye10,. _Cardoso - Pires ·traçou um for te 6 Rio -oód~ estará autografando · 
a conv1;e d.o. -~tituto } o · :~vro retrato_ d~ se~ país ·co.m "Alexan~:lra se\! livro, na próxima quinta- e 
Portugues-~,ingnifica .. a múltiplica7 .. Aij>ha ' ~ . Ele,m ostra com crueza uma Brasília ~nde participará da Feira 
ção desse queStiOJl!ill)ento. '/\ ideliti-. Lis~'degradada; com- sua socieda- do Livro, dias 24 e 25. Em seguida, 

· _ dade com Portugal parece ter ficado de conservadora. A heroína " umà aproveita para conhecer o rio Ama- . 
· JM;rd~.da na ~stória . brasilei~ : O mulher de duas caras"', en~rnação zonas, um desejo que tem desde a 

,_publico daqm prati~mente: -desco- de um Portugal dividido, também primeira vez que veio ao Brasil. no 
nhece ?. J_IlOderna literatura_ portu- entre o .antes e o depois da queda do início da década de 60. 

· guesa. Literatura e Revoluçao" é o salazar1sino, conduz ·a narrativa 
tema que Cardoso Pires vai discutir através do marco do 25 de abril de 
hoje c~m as _p~ofessoras. Maria 1975, quando aconteceu e Revolução 
Aparec1~a Santilll e. Marli~e Vaz d~ Cravos. Diversos tipos humanos 
Ambrog1, e com o escritor e cmeasta . sao retratados, como o alto funcio­
João SilYério Trevisan. O debate nário de uma multinacional da 

Cardoso 
o ~ 

art1c1 a e 
-~ .deba e Da Folha 

JOSÉ CAllD050 Pll!U, debate com o escri tor 
português sobre "Literatura e Revolução'' , no 
auditório do Folha (oi. Barão de Limeira, ~25. 90 
andor, zonc ce ntral). Hoje, às 19h. Entrado 
franca. O auditório tem capacidade paro 100 
pesso.ps. 

José Cardoso Pires, 
um dos escritores 

Matuili Mayezo 

1 

pol"fugueses de maior 
suc_esso em seu país, 

e participa hoje, às 

_19h30, de um debate 
: no ·auditório da 

Folha com o tema 
"Literatura e 

·: Revolução". 
PAG.E·3 O escritor José Cardoso Pires 


